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I. APRESENTAÇÃO 

Este relatório busca sistematizar a concepção e o desenvolvimento da Metodologia para 

Implementação dos Conselhos, como um dos resultados do Convênio nº 524/2008 firmado entre a 

Secretaria de Educação do Estado da Bahia, por meio da Superintendência de Educação Profissional 

(Suprof), e o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos (DIEESE). 

Refere-se ao produto 1, do Plano de Trabalho – Desenvolvimento de Metodologia para 

Implementação dos Conselhos dos Centros Estaduais e Territoriais da EP, do Subprojeto I: 

Desenvolvimento de Metodologia de Implementação, Assessoria e Formação de Conselheiros de 

Centros Estaduais e Territoriais de Educação Profissional, parte deste convênio. 

O Subprojeto I teve como finalidade contribuir para a construção de espaços de participação da 

sociedade civil (trabalhadores, empresários e comunidade escolar, entre outros) nas decisões 

referentes à Educação Profissional do estado da Bahia. Nesta perspectiva, o DIEESE propôs o 

desenvolvimento de uma metodologia de implementação dos Conselhos nos Centros Estaduais e 

Territoriais de Educação Profissional (Ceteps), a prestação de assessoria para implantá-los e a 

capacitação dos Conselheiros. 

Estas ações foram trabalhadas articuladamente: a metodologia desenvolvida buscou mobilizar os 

gestores dos Ceteps através de uma formação específica, cujo objetivo foi discutir a política e a 

concepção de Educação Profissional construída para o estado e definir as diretrizes para a 

implantação dos Conselhos. A assessoria à implantação orientou e monitorou este processo junto 

aos gestores e, à medida que os Conselhos foram sendo implantados, foram iniciados os cursos de 

capacitação dos Conselheiros. Durante a capacitação, os participantes debateram amplamente os 

objetivos, caráter e funções do Conselho, as atribuições e papel dos Conselheiros e os princípios e 

valores que devem orientar a sua atuação.  

A assessoria à implantação e a capacitação dos conselheiros resultaram também em relatórios 

próprios. Este trata da metodologia desenvolvida para a implantação dos Conselhos. 

Na Introdução é apresentado de forma sucinta o Plano de Educação Profissional, a instituição dos 

Centros Estaduais e Territoriais de Educação Profissional e do Conselho Escolar dos Centros e o 

contexto em que estes são constituídos. Em seguida é abordada a estratégia desenvolvida e aplicada 

para a implementação dos Conselhos Escolares dos Centros de Educação Profissional, os elementos 

que a compõem e os momentos necessários para sua realização. Por fim, relatamos também os 

produtos e resultados alcançados a partir desta metodologia e os resultados de sua aplicação para 

executar o Plano de Trabalho do aditivo a este convênio para o biênio 2010/2011. Nos anexos estão 

os relatórios circunstanciados dos três cursos de gestores desenvolvidos no âmbito deste produto. 
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II. INTRODUÇÃO 

O Plano de Educação Profissional tem como objetivo ampliar a oferta de vagas e reestruturar a 

educação profissional do estado, implantando as bases de uma política pública para a educação 

profissional vinculada às demandas do desenvolvimento socioeconômico e ambiental do estado e 

dos territórios de identidade1. Esta política direciona-se aos jovens, trabalhadores e trabalhadoras, 

alunos e alunas oriundos da escola pública, e objetiva elevar a escolaridade e a inserção cidadã 

dessas pessoas no mundo do trabalho. Serve também como elemento articulador das ações públicas 

e privadas relativas à Educação Profissional, estabelecendo o marco regulatório, o modelo de gestão 

e os recursos necessários.  

Para a construção deste plano foi elaborado um profundo diagnóstico das demandas 

socioeconômicas e ambientais do estado e dos territórios baianos, identificando as ocupações e 

habilitações técnicas e profissionais que melhor atenderiam àa estas demandas. Este diagnóstico foi 

elaborado através do envolvimento e do diálogo com os distintos atores sociais, que participaram e 

contribuíram com a elaboração do Plano Plurianual Participativo do Estado da Bahia (PPA 2008-

2011).  

Como parte do processo de reestruturação da educação profissional e garantia de sua efetividade, 

foi criada, em 2007, a Superintendência de Educação Profissional (Suprof) através da Lei 10.955. 

Compete à Suprof planejar, coordenar, promover, executar, acompanhar, supervisionar e avaliar, no 

âmbito do estado, as políticas, programas, projetos e ações de Educação Profissional, incluindo 

orientação e certificação profissional.  

Uma das estratégias adotadas pela Suprof para concretizar os objetivos de ampliação da oferta e 

reestruturação da educação profissional foi a utilização de estruturas ociosas existentes na rede 

estadual de educação. Estas estruturas foram aproveitadas e os recursos federais captados através do 

Programa Brasil Profissionalizado foram direcionados prioritariamente para a adequação e 

modernização das unidades escolares, o que incluiu reforma e ampliação das unidades, equipagem 

de laboratórios e montagem do acervo bibliográfico. Neste processo de estruturação da rede de 

Educação Profissional, unidades escolares foram transformadas em Centros Estaduais e Centros 

Territoriais de Educação Profissional. 

De acordo com o decreto que institui os Ceteps, os “Centros Estaduais de Educação Profissional 

atenderão às demandas consideradas estratégicas para o desenvolvimento socioeconômico e 

ambiental do Estado, e se caracterizam pela oferta de Educação Profissional em todas as suas 

modalidades (...)” enquanto os “Centros Territoriais de Educação Profissional atenderão às 

                                                           

1 Considera-se Território de Identidade o agrupamento identitário municipal formado de acordo com critérios sociais, 

culturais, econômicos e geográficos, que é reconhecido pela sua população como o espaço historicamente construído 

ao qual pertence, com identidade que amplia as possibilidades de coesão social e territorial (§ 1º decreto nº 12.354 de 

25 de agosto de 2010) 



 
 

CONVÊNIO nº 524/2008 SECRETARIA DA EDUCAÇÃO/SUPROF/DIEESE 

8 

demandas consideradas relevantes nos Territórios de Identidade do Estado da Bahia e se 

caracterizam pela oferta de Educação Profissional, no âmbito de cada Território (...)”. 

Nesta perspectiva, a implantação do Conselho no âmbito dos Ceteps busca garantir a perenidade 

desta política, através da participação e do controle social. O Conselho foi instituído a partir da 

legislação que ampara o Colegiado Escolar, já implantado nas unidades de educação básica do 

Sistema Estadual de Ensino. A criação do Conselho amplia a participação do segmento da 

comunidade local, prevista no colegiado, na medida em que incorpora, em sua composição, 

entidades representativas do mundo do trabalho e do poder público. 

O Artigo 3º do decreto 11.355/08 que trata especificamente do Conselho, em seu texto, estabelece: 

Art. 3º - No âmbito de cada Centro de Educação Profissional, a gestão democrática da 

educação profissional pública realizar-se-á com a criação de um Conselho Escolar com o 

objetivo de ampliar e garantir a participação da comunidade, visando à qualidade dos cursos 

ofertados e o fortalecimento do projeto político-pedagógico desenvolvido, assegurada a 

participação paritária dos segmentos da comunidade escolar e local. 

§ 1º - Compõem o segmento da comunidade escolar os representantes indicados no § 1º do 

art. 3º da Lei Estadual nº 11.043, de 09 de maio de 2008: 

I - da direção da escola; 

II - dos professores e/ou coordenadores pedagógicos em exercício na unidade escolar; 

III - dos estudantes; 

IV - dos servidores técnico-administrativos em exercício na escola; 

V - dos pais ou responsáveis. 

§ 2º - Compõem o segmento da comunidade local entidades representativas: 

I - dos trabalhadores, empresários e/ou integrantes da sociedade civil organizada com atuação 

no campo da educação profissional ofertada;  

II - dos municípios e órgãos públicos estaduais.  

§ 3º - O Conselho Escolar constitui-se em órgão colegiado de caráter deliberativo, consultivo, 

avaliativo e mobilizador nas questões pedagógicas, administrativas e financeiras do Centro de 

Educação Profissional. 

Como se pode observar no artigo de Lei acima citado, o Conselho Escolar é formado a partir do 

colegiado escolar, estrutura essa pré-existente nas unidades de educação. Ou seja, a estrutura que 

compõe o conselho tem como seu embrião o próprio colegiado, que fica assim reconfigurado, 

assumindo em seu corpo a participação de representantes ligados ao mundo do trabalho e poder 

público local. 
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A Portaria nº 8.676 de 16 de abril de 2009 dispõe sobre a regulamentação da estrutura 

administrativa dos Centros Estaduais e Territoriais de Educação Profissional, definindo três vice-

diretorias para assessorar o diretor, entre outras atribuições: o Vice-Diretor Administrativo-

Financeiro; o Vice-Diretor Técnico-Pedagógico e o Vice-Diretor de Articulação com o Mundo do 

Trabalho. Este último tem entre suas atribuições: orientar as ações de interação com o mundo do 

trabalho e articular a relação entre o Centro e os atores sociais dos respectivos Territórios de 

Identidade. 

E, finalmente, a Portaria nº 8.677 de 16 de abril de 2009 dispõe sobre a transformação de 

Unidades Escolares Estaduais em Centros Estaduais e Territoriais de Educação Profissional, e dá 

outras providências.  
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III. CONCEPÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA METODOLOGIA PARA 
IMPLEMENTAÇÃO DOS CONSELHOS 

Os procedimentos metodológicos realizados no âmbito deste convênio aliam pesquisa, assessoria e 

educação, obedecendo, de um lado, aos requisitos e rigor científicos próprios de uma pesquisa 

acadêmica e, de outro, à concepção de aprendizagem que fundamenta os processos formativos 

desenvolvidos pelo DIEESE.  

A concepção pedagógica e a metodologia desenvolvida pelo DIEESE partem de alguns princípios 

básicos que se fundamentam nas teorias sociológicas e psico-pedagógicas do trabalho com grupos e 

na produção coletiva do conhecimento. Esses princípios levam ao desenvolvimento de um processo 

de aprendizagem onde formadores e aprendentes são, ao mesmo tempo, educadores e educandos, 

ambos sujeitos ativos na produção de novos conhecimentos, a partir de suas experiências de vida e 

trabalho e dos conhecimentos socialmente produzidos.  

Essas concepções orientaram todas as etapas do trabalho realizado, desde a formulação e 

metodologia de implantação dos conselhos até a própria capacitação dos conselheiros. 

Nesta perspectiva é que a intenção em relação aos sujeitos dos processos desenvolvidos tinha como 

propósito maior o fortalecimento, a ampliação e a qualificação da ação. Além disso, a participação 

do conjunto de atores sociais e governamentais, requeridas no processo e organizadas num arranjo 

institucional, possibilitou a discussão e a troca de conhecimentos sobre os temas, assim como a 

produção de informações que subsidiaram suas ações. 

Desta forma, a implantação e a capacitação dos Conselhos dos Centros Estaduais e Territoriais de 

Educação Profissional da Bahia, formados por diversos atores sociais, constituíram-se como espaço 

e momento privilegiado, para a consolidação de uma gestão participativa e qualificada da educação 

profissional do estado. 
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IV. A ESTRATÉGIA DESENVOLVIDA 

A estratégia da Suprof para a implantação dos Conselhos 

Inicialmente, neste subprojeto, previa-se a construção de um primeiro desenho institucional, 

contendo uma proposta de implantação e funcionamento, dos Conselhos de Centros Estaduais e 

Territoriais de Educação Profissional, a partir do estudo das experiências já existentes de conselhos 

no Brasil, como os conselhos de saúde, de educação e das comissões de emprego, trabalho e renda. 

Nesse desenho, deveria constar uma proposta de concepção e metodologia para implantação dos 

Conselhos dos Centros Territoriais e Estaduais de Educação Profissional, seu acompanhamento, a 

produção de informações e materiais necessários para atuação de seus membros, bem como a 

capacitação dos mesmos. Essa proposta deveria ser testada em três conselhos, avaliada e 

complementada para então ser replicada ao conjunto, a partir da discussão com os próprios atores 

que estariam envolvidos no processo. Ao final do primeiro ano seria apresentada a versão final da 

proposta do desenho institucional dos Conselhos. 

Considerando que a proposta da Secretaria de Educação era a implantação de 20 Conselhos no 

estado ao longo de dois anos, a assessoria e o acompanhamento seriam realizados conforme tais 

conselhos fossem sendo constituídos, sendo desejável implantar 10 conselhos por ano. 

De acordo com o Plano de Trabalho estruturado para o Convênio em questão, foi estabelecido como 

meta assessorar a implantação de 20 Conselhos, sendo 10 em 2009 e mais 10 em 2010. Ao definir 

esta meta, a estratégia definida pela SUPROF era a implantação progressiva do Conselho Escolar 

em cada Centro de Educação Profissional, através de visitas e reuniões com os gestores dos 

Centros, visando sensibilizá-los e articulá-los para a proposta.  

A estratégia redesenhada 

Durante as primeiras reuniões entre as equipes da SUPROF e do DIEESE, para definição dos 

primeiros 10 Centros de Educação Profissional a serem implantados os Conselhos, foi debatido e 

analisado o desenvolvimento da implantação do Plano de Educação Profissional e percebida a 

necessidade de uma estratégia mais adequada, levando em consideração o estágio no qual se 

encontrava a estruturação dos Centros e ainda a preparação dos Gestores para tal desafio, tendo em 

vista que em 2009 já haviam sido criados e iniciavam seu funcionamento mais de 30 Centros de 

Educação Profissional.  

A execução do Plano de Educação Profissional promoveu transformações profundas na realidade 

educacional do estado no que tange à: ampliação e reforma da rede física das unidades escolares, 

elevação do número de matrículas, oferta de novos cursos, avanços na concepção de educação e no 

projeto político-pedagógico dos cursos, contratação de professores, etc. Como decorrência, os 

gestores - diretores e vice-diretores – tiveram que se desdobrar e executar diversas ações, de 

diversas ordens e em um curto espaço de tempo, para tornar real o que foi projetado. Junte-se a 



 
 

CONVÊNIO nº 524/2008 SECRETARIA DA EDUCAÇÃO/SUPROF/DIEESE 

12 

essas modificações e tarefas, a implantação dos Conselhos, onde o maior desafio se deu na 

composição da representação do mundo do trabalho e do poder público, atores que estavam, em 

certa medida, afastados do cotidiano do mundo escolar. 

A Portaria nº 8.676 de 16 de abril de 2009, que dispõe sobre a regulamentação da estrutura 

administrativa dos Centros Estaduais e Territoriais de Educação Profissional, em seu artigo 4º 

dispõe sobre as atribuições dos Vice-Diretores, e no parágrafo 3º estabelece: 

Art. 4º - São atribuições dos Vice-Diretores: 

§ 3º - O Vice-Diretor de Articulação com o Mundo do Trabalho:  

a) coordenará o Sistema de Integração Escola/Mundo do Trabalho – SIEMT; 

b) orientará as ações de interação com o mundo do trabalho; 

c) articulará as ações relativas ao estágio curricular dos educandos; 

d) articulará a relação entre o Centro e os atores sociais dos respectivos Territórios 

de Identidade.  

Desta normativa resulta a responsabilidade do vice-diretor de articulação com o mundo do trabalho 

(VAMT) pela mobilização e articulação dos representantes destes segmentos para a implantação 

dos Conselhos. 

Compreendeu-se que a implantação do Conselho se colocava como um importante desafio para os 

gestores naquele momento. E que os diretores e os vice-diretores de articulação com o mundo do 

trabalho, em especial, exerceriam um papel basilar neste processo de implantação, sendo 

reconhecidos como os protagonistas do desenvolvimento e da realização da política de educação 

profissional proposta.  

Dessa forma o Curso de Capacitação dos Gestores previsto no Plano de Trabalho se apresentava, 

dentre outros objetivos, como um forte elemento de preparação dos gestores para o processo de 

implantação do Conselho Escolar. Assim, partindo desta avaliação, a estratégia discutida em 

conjunto com a Suprof foi: 

a) Priorizar a Capacitação dos Gestores dos Centros – diretores e vice-diretores de 

articulação com o mundo do trabalho – para que esta os prepare para a implantação dos 

Conselhos; 

b) Iniciar o processo de implantação do Conselho Escolar naqueles Centros de Educação 

Profissional cujos gestores houvessem feito o Curso de Capacitação de Gestores; 

c) Considerar implantado o Conselho a partir da execução das atividades de formação dos 

conselheiros, onde os grupos de conselheiros capacitados, em cada Centro, passassem a 

assumir o papel de mobilizadores sociais e de co-responsáveis pela consolidação dos 

Conselhos Escolares.  
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Ainda fez parte da metodologia deste processo a constante avaliação dos encaminhamentos 

tomados, entendendo a necessidade de observar os estágios de envolvimento dos atores 

participantes do processo.   

Em decorrência desta estratégia, o processo de implantação do Conselho se iniciou com o processo 

de capacitação dos gestores dos Centros. Durante todo o processo que antecede a formação, como a 

mobilização dos gestores participantes, foi reforçada a atribuição do VAMT como protagonista 

deste processo no interior do Cetep. Durante a capacitação, ficou reforçado seu papel de articulador 

e protagonista do processo de implementação do Conselho no interior do Cetep e fora dele. 

A Capacitação dos Gestores  

A concepção de educação adotada pelo DIEESE, em consonância com sua posição de produtor de 

conhecimento, parte de uma abordagem sócio-histórica que considera a aquisição do conhecimento 

um processo em que a interação dos participantes com o conhecimento que desejam obter não é 

solitária, mas sim, social; não é direta, mas mediada. 

Para que este modo de produzir conhecimento se concretize, é necessário que a relação entre o 

objeto do conhecimento (conteúdo), sujeito do conhecimento (participantes) e formador, se 

desenvolva de uma certa maneira na atividade formativa, ou seja, é preciso que a metodologia de 

aprendizado seja coerente com a concepção de educação. 

Um seminário ou curso, na concepção de educação que orienta o trabalho do DIEESE2, é sempre 

uma experiência formativa, tanto para os formadores quanto para os participantes, que se encontram 

na atividade com necessidades, experiências e conhecimentos distintos sobre o tema. O que 

estrutura um curso são as possibilidades criadas para que os diferentes conhecimentos se 

manifestem em cada momento do processo formativo. Como se trata de um processo, os momentos 

não são estanques, eles vão e voltam, se inter-relacionam, dependendo de como os sujeitos movem 

o processo e dos eventos que nele intervêm.  

Nesta concepção, o formador atua na mediação entre o conhecimento socialmente acumulado e os 

conhecimentos que os participantes aportam, propondo a estes exercícios que vão criando 

sucessivas oportunidades de interação com o objeto de conhecimento, em cada etapa da atividade.  

Os exercícios foram elaborados para mobilizar o repertório dos participantes (tudo o que eles já 

sabem em relação àquela temática) e criar possibilidades para a coordenação atuar na relação entre 

o conhecimento existente no grupo e o conhecimento socialmente acumulado e formalizado.  

O formador atua favorecendo a construção, e não transmitindo o conhecimento formalizado, 

podendo expressar seu pensamento, praticar a escuta, conhecer diferentes visões, formular outras 

perguntas.  

                                                           
2 Ver mais sobre a concepção de educação do DIEESE na publicação: Curso de Formação dos Conselheiros – Caderno 

do Formador 
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Uma leitura de todo o Curso ajuda a compreensão das atuações intencionais do formador, que 

considera o participante um sujeito ativo no processo. E a perceber que, se o conteúdo aparece 

fragmentado para poder ser abordado (em atividades e, dentro destas, em momentos), o que 

conecta, move, restitui o movimento e possibilita a produção do conhecimento pelo participante é 

uma determinada mediação entre o conhecido e o desconhecido, num processo de produção de 

conhecimento que se iniciou antes do Curso e não se esgota nele.  

Ou seja, cada sujeito começa o Curso com um repertório, que é reelaborado ao longo da atividade 

formativa e que continuará a se modificar quando ele sair do seminário e voltar para o seu 

cotidiano. 

A partir do objetivo definido para a formação dos Gestores – capacitá-los para a implantação dos 

Conselhos – o percurso pode ser elaborado contendo três olhares complementares: 

• A constituição do sujeito da ação - os Gestores dos Centros de EP da Bahia; 

• Os objetos do conhecimento/temas da ação dos Gestores necessários à implantação 

dos Conselhos; 

• A ação dos Gestores através do planejamento da implantação dos Conselhos. 

A trajetória do Curso de Formação de Gestores é iniciada a partir de um de seus olhares, que é a 

“constituição do sujeito da ação”. Neste caso, trata-se da possibilidade de os Gestores se 

reconhecerem como o sujeito privilegiado da ação no espaço da discussão, produção e implantação 

dos Conselhos como forma de garantir a perenidade da política pública de Educação Profissional. 

Iniciou-se a constituição do sujeito construindo um mapa do estado da Bahia com os próprios 

gestores se posicionando sobre o local onde está sediado  cada Centro presente no grupo, em um 

mapa imaginário desenhado sobre o chão da sala. 

Cada gestor disse o nome, o local de onde vinha, uma característica da sua cidade - que poderia ser 

geográfica, econômica, social, turística etc. - e um problema prioritário que seu território de 

identidade deveria enfrentar, em sua opinião. O resultado desta atividade foi fornecer ao grupo, 

como um todo, uma visão geral dos territórios representados e dos gestores ali presentes. 

Após esse primeiro olhar para este ator social específico, os Gestores, foi proposta uma ampla 

discussão sobre “A Sociedade Hoje”. Nessa atividade, a finalidade é reconstituir a totalidade, isto é, 

olhar para a sociedade considerando todos os atores sociais nela envolvidos, bem como seus 

interesses, relações, valores e necessidades. Com isso, busca-se entender a sociedade capitalista 

como uma organização social que se caracteriza pela existência de atores sociais que têm interesses 

em disputa.  

A partir dos elementos apontados para identificar as instituições, atores e questões da sociedade 

brasileira atual, estimula-se, em seguida, o debate sobre as possíveis relações entre estes atores 

sociais e o Estado, identificando o papel desempenhado por este ator, considerando suas diferentes 
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formas, níveis e esferas. O objetivo principal é possibilitar a compreensão do Estado, em particular 

o brasileiro, como expressão e resultado dos interesses e disputas presentes na sociedade.  

Ainda com foco na “constituição do sujeito da ação”, a atividade seguinte, “Democracia, 

Participação Política e Conselhos”, tem como  objetivo central refletir sobre o papel dos Conselhos. 

Isso possibilita aos Gestores conhecerem as diversas formas de Conselho ao longo da história e, 

sobretudo, o papel destes na ampliação dos espaços de participação política da sociedade civil. 

Tendo como foco o contexto brasileiro de democracia representativa, rediscute-se o papel dos 

“sujeitos da ação”, os Gestores, como gestores de políticas públicas sobre Educação Profissional, 

mas também como protagonistas na construção da democracia no Brasil.  

As discussões realizadas até o momento também têm a intenção de ressaltar aos participantes as 

oportunidades do contexto atual para a construção de um novo modelo de Estado, capaz de absorver 

uma maior representação das forças populares nas esferas de formulação e decisão política. Capaz, 

ainda, de formular um novo modelo de desenvolvimento para o país e, portanto, para os Territórios 

de Identidade, tema discutido em seguida em “Desenvolvimento, Educação Profissional e 

Territórios”.  

Neste momento, buscou-se construir com os participantes, uma noção de desenvolvimento que não 

seja sinônimo de crescimento econômico, senso comum entre as pessoas, mas sim uma noção que 

inclua outras dimensões da realidade, como a social, política, institucional, educacional, cultural, 

territorial e ambiental. Uma noção que considere ainda a relação entre as dimensões territoriais – 

nacional, regional e local. Isto porque os Conselhos dos Centros Territoriais devem ter uma atuação 

nos Territórios, mas que deve estar em diálogo com as propostas de desenvolvimento para outras 

dimensões territoriais. Além disso, discutiu-se também esta concepção de Território de Identidade, 

que diferencia-se, por sua vez, de outras anteriormente propostas, que tinham como foco as divisões 

econômicas ou geográficas. A construção do Território de Identidade amplia essas dimensões, ao 

considerar o agrupamento identitário municipal formado de acordo com critérios sociais, culturais, 

econômicos e geográficos.  

Em seguida, o foco do curso recai sobre os temas da ação dos Gestores ao se relacionar o sujeito a 

seus objetos de ação e discussão. Neste caso, trata-se da discussão de duas questões que fazem parte 

do trabalho cotidiano dos Gestores: “Trabalho e Educação – O projeto político pedagógico do Plano 

de Educação Profissional da Bahia” e “Controle e participação social no Plano de Educação 

Profissional da Bahia”. Para estas duas discussões, representantes da Suprof foram convidados a 

apresentar a visão e a concepção destas questões no âmbito do Plano de Educação Profissional. 

A diretoria de desenvolvimento da Educação Profissional (Dirdep), através de representação de seu 

corpo técnico, apresentou a concepção do projeto político pedagógico da Suprof e coordenou a 

discussão sobre o Trabalho como princípio educativo na concepção de educação profissional que se 

buscava construir. 
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O próprio Supertintendente de Educação Profissional falou sobre o controle e a participação social 

da educação profissional através da implementação dos Conselhos, seu papel e discutiu uma 

proposta para sua composição. Nas duas turmas realizadas em 2009 as palestras foram gravadas e 

editadas, e dois DVDs foram produzidos com o propósito de serem utilizados como recursos 

didáticos nas mais diversas atividades, pelos próprios gestores e posteriormente pelos próprios 

conselheiros. 

A atividade formativa sobre “Conselhos Escolares dos Centros de Educação Profissional: Papel dos 

Gestores” é a última discussão a ser realizada neste Curso, antes da construção do plano de 

implantação do Conselho. Nesse sentido, ela concretiza os objetivos principais do Curso, que são os 

de refletir e discutir sobre o papel do Conselho no desenho e realização da política de Educação 

Profissional do estado da Bahia, possibilitando, ainda, que os Gestores se reconheçam como atores 

dentro dos Conselhos.  

Assim, a partir do resgate de toda a discussão realizada ao longo do curso, bem como do objetivo do 

curso, a conversa visa a ressaltar os Conselhos como agentes da ação de uma política pública que 

articula trabalho, educação e desenvolvimento. Isto é, pretende-se construir um olhar para a 

Educação Profissional como política pública, que tem como finalidade contribuir para o 

desenvolvimento social, econômico, político-institucional e ambiental dos Territórios.  

Ao mesmo tempo, explicita-se a Educação Profissional como um campo que envolve a disputa de 

interesses entre os diversos atores sociais, com suas concepções diferentes, e às vezes conflitantes, a 

respeito do papel e do lugar do trabalho, da educação, do Estado e do desenvolvimento. Essa 

discussão será aprofundada na atividade seguinte, “Plano de Implantação do Conselho”, quando os 

três olhares que constituem a trajetória deste Curso são realizados, ou seja, a relação entre o sujeito 

da ação, o objeto da ação e a ação propriamente dita.  

Considerando que o Conselho tem como função “consolidar a gestão democrática das unidades de 

Educação Profissional, estabelecendo relações de compromisso entre a escola e o mundo do 

trabalho, visando à adequação entre a demanda e a oferta de educação profissional”3, nesta 

atividade os gestores foram convidados a participar da construção de um Caderno de Orientações 

para os conselheiros. A partir de uma estrutura previamente elaborada eles puderam sugerir 

modificações e contribuir em seu conteúdo. A sistematização destas contribuições resultou na 

publicação acima citada. 

Para subsidiar a elaboração do planejamento, foram apresentados alguns elementos básicos da 

metodologia de Planejamento Estratégico Situacional e, em seguida, realizou-se um exercício que 

propôs aos Gestores elaborar o Plano de Implantação dos Conselhos, o qual deveria ser reelaborado 

posteriormente, envolvendo os demais gestores, coordenadores, professores e membros do 

colegiado escolar, utilizando-se de 20 horas não presenciais previstas nesta capacitação.  

                                                           
3 Extraído da publicação “Caderno do Conselheiro”.  
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Finalmente, como última atividade, foi realizada a avaliação pelos  participantes de todo o processo 

vivenciado, a certificação e o encerramento do Curso. Este percurso foi executado em cinco dias 

consecutivos e em regime de imersão, em 40 horas presenciais de formação. 

Em consonância com a estratégia desenhada, foram realizadas duas turmas, em setembro e 

novembro de 2009, com dois representantes de cada Centro, na sua maioria representados pelo (a) 

diretor (a) e pelo(a) vice-diretor(a) de articulação com o mundo do trabalho, totalizando 60 gestores 

de 35 Centros Estaduais e Territoriais de Educação Profissional, a totalidade dos Centros existentes 

nessa época. O percurso elaborado para esta capacitação serviu de base para, posteriormente, serem 

desenvolvidas as formações dos Conselheiros.  

A Capacitação dos Conselheiros 

Como já dissemos anteriormente as ações que compõem esta metodologia foram trabalhadas 

articuladamente. Então a assessoria à implantação dos Conselhos orientou e monitorou este 

processo junto aos gestores e, à medida que os Conselhos foram sendo implantados, foram iniciados 

os cursos de capacitação dos Conselheiros.  

Com base no percurso experimentado pelos gestores e à luz das avaliações dos mesmos, o curso de 

capacitação dos conselheiros é resultado das reflexões dos gestores sobre o Conselho, mas orientado 

para os seguintes objetivos: 

• Sensibilizar os Conselheiros para a importância do Conselho como instrumento de 

gestão democrática e participativa; 

• Qualificar a atuação dos Conselheiros nos Conselhos Escolares; 

• Dar clareza ao papel do Conselho como instituição consultiva, mobilizadora, avaliativa e 

deliberativa; 

• Apoiar e subsidiar com ferramentas os Conselheiros, para que eles se tornem 

mobilizadores sociais, internalizando a importância de sua atuação como mobilizador; 

• Fortalecer a democracia e o controle social; 

• Possibilitar que os Conselheiros se reconheçam como sujeitos sociais e políticos na 

construção e consolidação da Educação Profissional em cada Território de Identidade e 

no estado da Bahia. 

Buscando capacitar os conselheiros dos 35 Centros existentes à época, definiu-se como estratégia 

metodológica a formação de grupos de sete conselheiros, por Centro, buscando equilibrar os 

segmentos representados, para participar do processo de capacitação. Estes sete membros teriam o 

papel de mobilizadores sociais e o papel de multiplicar os conhecimentos produzidos no curso para 

os demais integrantes do Conselho.  
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Ainda como parte desta estratégia metodológica, todos os vice diretores de articulação com o 

mundo do trabalho foram articulados para participarem desta formação, integrando o grupo de sete 

conselheiros de seu Centro. Neste percurso os conselheiros exercitavam a elaboração de um Plano 

de Ação do Conselho que, tal como foi feito com os gestores, deveria ser reelaborado a posteriori 

com o envolvimento de todos os integrantes do Conselho. Esta tarefa ficou sob a responsabilidade 

dos vices diretores de articulação com o mundo do trabalho. 

Este processo de formação deu continuidade ao espaço de reflexão e de articulação iniciado pelos 

gestores, visando à implantação do Conselho ou a sua consolidação. 

Durante a capacitação, os participantes debateram amplamente os objetivos, caráter e funções do 

Conselho, as atribuições e papel dos Conselheiros e os princípios e valores que devem orientar a sua 

atuação. Estas discussões também deram continuidade ao processo de construção do Caderno do 

Conselheiro, subsidiando-o. 

O curso de formação dos conselheiros teve uma carga horária de 48 horas divididas em dois 

módulos de 24 horas cada. Visando um melhor aproveitamento pelos participantes, em cada 

módulo, as 24 horas foram executadas em três dias consecutivos, 08 horas por dia, em regime de 

imersão em hotéis na cidade de Salvador. 

Entre os módulos, os participantes realizaram atividades que visavam aplicar os conhecimentos 

adquiridos no Módulo I e subsidiar as discussões dos temas que seriam tratados no segundo 

módulo. 

Foram realizadas 07 turmas do Curso, com uma média de 33 participantes por turma, totalizando 

232 conselheiros formados, oriundos de 35 Centros Estaduais e Territoriais de Educação 

Profissional da Bahia. 

Todo este processo se encontra sistematizado no relatório do Produto 03 deste Convênio: 

Desenvolvimento e Concepção de Curso de Formação dos Conselheiros dos Centros Estaduais e 

Territoriais da Educação Profissional na Bahia. 

Monitoramento da Estratégia através da Assessoria à Implantação dos Conselhos 

Reforçando o que já foi dito por diversas vezes, esta metodologia não foi concebida com passos 

previamente definidos e executados numa certa ordem. Mas sim orientada por ações que foram 

realizadas articuladamente sem que nenhuma delas governasse as demais.  

Pode-se assim dizer que a assessoria à implantação dos Conselhos foi responsável pelo 

monitoramento desta estratégia aqui relatada. Muito embora as reuniões prévias realizadas entre a 

equipe da Suprof e do Dieese, que definiram a estratégia de implantação do Conselho Escolar, 

assim como a preparação das atividades para o Curso de gestores e a revisão bibliográfica e de 

normativas acerca da Educação Profissional, possam ser consideradas como sendo parte do 
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processo de assessoria à implantação dos Conselhos, considera-se que esta é iniciada quando da 

realização do primeiro curso para os Gestores dos Centros de Educação Profissional4. 

O primeiro momento privilegiado deste monitoramento foi o acompanhamento da elaboração dos 

Planos de Implantação dos Conselhos, pelos gestores após o curso. A equipe que acompanhou este 

processo acumulou o conhecimento das experiências exitosas, dos desafios enfrentados pelos 

gestores, das dúvidas e/ou não compreensão de informações e encaminhamentos e das dificuldades 

concretas para a implantação. 

Para esta assessoria várias formas de interlocução foram utilizadas: telefonemas, trocas de e-mails, 

conversas presenciais e visitas aos Centros para reuniões com os conselheiros e gestores. 

Deste modo, realizou-se a assessoria aos gestores na elaboração dos Planos de Implantação dos 

Conselhos, ao mesmo tempo em que se fazia o acompanhamento da implantação. 

E por fim, houve um processo de acompanhamento mais fino, chamado de Mapeamento da 

Implantação dos Conselhos, que inicialmente objetivava a mobilização de conselheiros para a 

participação nos Cursos de Formação de Conselheiros. Para formar sete turmas desta capacitação, 

foi preciso acompanhar bem de perto a constituição dos Conselhos. 

Este mapeamento originou o Cadastro de Conselheiros dos Centros de EP da Bahia, a partir de ficha 

cadastral elaborada para esse fim, com a respectiva proposta de atualização permanente, 

encaminhada à responsabilidade dos vices diretores de articulação com o mundo do trabalho de 

cada Centro. 

 

                                                           
4 Ver mais sobre a Assessoria a Implantação dos Conselhos no Relatório do Produto 02: Assessoria na Implantação dos 

Conselhos dos Centros Estaduais e Territoriais de Educação Profissional da Bahia 
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V. RESULTADOS OBTIDOS DA EXPERIMENTAÇÃO METODOLÓGICA 

A experiência vivenciada pelos participantes e formadores no processo de capacitação dos 

conselheiros dos Centros de Educação Profissional, foi sistematizada no Caderno do Formador, a 

ser publicado no âmbito deste convênio, cujo objetivo é subsidiar e orientar outras atividades 

formativas que venham a ser desenvolvidas para novos integrantes destes Conselhos. Com isso, 

espera-se que gestores, professores, e outros integrantes dos Centros de Educação Profissional e dos 

Conselhos já implantados, possam se apropriar deste instrumento, modificando-o e adaptando-o 

para outras situações, de forma a multiplicar a capacitação de novos conselheiros.  

A atividade de construção da cartilha no Módulo I a partir das discussões, em sala de aula, com os 

conselheiros que participaram da formação, e dos demais no Centro de Educação Profissional, 

resultou no Caderno do Conselheiro que tem como finalidade subsidiar e orientar a atuação dos 

conselheiros.  

No Módulo II o exercício realizado com os participantes, com o objetivo de sensibilizá-los para a 

necessidade do planejamento juntamente com a experimentação da construção de um plano de ação 

para o Conselho, indicou a necessidade e forneceu os subsídios para elaboração do Plano de Ação 

do Conselho - Caderno de Orientações, cujo objetivo é fornecer elementos para que os Conselhos 

elaborem seu plano de ação. 

Ao sistematizar estas experiências e concretizá-las na forma de publicações, o DIEESE espera que 

os conselheiros que participaram do processo formativo, se reconheçam nelas como produto 

sistematizado de sua construção coletiva. 

Os resultados esperados deste processo serão percebidos ao longo do tempo com a consolidação da 

implantação dos Conselhos Escolares e os Conselheiros em pleno exercício de suas atividades. As 

bases foram lançadas para que estes resultados sejam concretizados. A avaliação dos participantes, 

realizada durante todo o processo, indica que os objetivos e intenções pretendidas neste curso foram 

alcançados. Os conselheiros estão sensibilizados e capacitados para uma atuação qualificada. 

Conscientes de seu papel de mobilizadores e do papel do Conselho enquanto instrumento da gestão 

democrática e participativa das unidades de educação profissional. 
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VI. ADITIVO DO PLANO DE TRABALHO 2010/2011 – 03 CURSOS DE FORMAÇÃO 
PARA GESTORES E CONSELHEIROS 

Na assinatura do aditivo do Plano de Trabalho 2010/2011 que integra o Convênio no 524/2008, o 

Produto 03 do Subprojeto I previa a execução de 03 Cursos de 04 dias cada para cerca de 100 

participantes. Nas tratativas entre DIEESE e a SUPROF, esta atividade foi reformulada, mantendo a 

mesma carga horária e número de participantes, desdobrando-se em: 

1.3 - Desenvolvimento e realização de Curso de Capacitação para Gestores dos Centros 

Territoriais e Estaduais da EP (01 Curso de capacitação de 40h para cerca de 33 pessoas) e 

passa a ser um subproduto do Produto 1: Desenvolvimento de Metodologia para 

implementação dos Conselhos dos Centros Territoriais e Estaduais da EP permanecendo 

este no mesmo Subprojeto I.  

 3.2 – Desenvolvimento e Concepção de Curso de Formação dos Conselheiros dos Centros 

Territoriais e Estaduais da EP (02 Cursos de capacitação de 40h para cerca de 33 pessoas, 

cada) e passa a ser um subproduto do Produto 3: Desenvolvimento e realização de Curso de 

Formação dos Conselheiros dos Centros Territoriais e Estaduais da EP permanecendo este 

no mesmo Subprojeto I.  

A modificação proposta se justificou pela necessidade da Superintendência de Educação 

Profissional, manifestada e discutida  de comum acordo com DIEESE, em promover a capacitação 

para os  gestores de novos Centros Territoriais e Estaduais da EP criados recentemente, posto que 

não foi previsto no âmbito deste projeto nenhuma capacitação para este público com a finalidade de 

capacitá-los a implantar os Conselhos dos Centros Territoriais e Estaduais da EP. Com a criação de 

novos Centros de educação profissional, nos foi  solicitada pela SUPROF a reprodução da 

metodologia realizada em 2009/2010, isto é, capacitar os gestores dos Centros para a implantação 

dos Conselhos Escolares, de modo que, uma vez implantados esses Conselhos, se pudesse executar 

a capacitação dos Conselheiros dos mesmos Centros. 

Desta forma, em 2011, (re)aplicamos a metodologia aqui desenvolvida para implementação dos 

Conselhos dos Centros Estaduais e Territoriais da EP, para executar as atividades de formação do 

ano de 2011, isto é, foi realizada, primeiramente, a formação dos gestores destes Centros, de forma 

a possibilitar a implantação dos Conselhos para que, em consequencia, pudessem ser executadas as 

duas novas turmas de formação de conselheiros. 

Nos dias 18 e 19 de abril de 2011, foi realizada uma oficina interna, com a equipe do DIEESE, para 

planejar estas atividades – formação de gestores e formação de conselheiros. Em função do Plano 

de Trabalho e à luz da avaliação feita pela equipe das atividades realizadas nos anos de 2009/2010, 

algumas (poucas) modificações foram implementadas para a formação de conselheiros: 

• Realizar o curso de formação de conselheiros em 40h consecutivas (05 dias), ao invés do 

formato anterior que era de dois módulos de 24h (03 dias) cada, totalizando 48h em 06 dias 
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consecutivos. O objetivo da adoção desta medida foi de impedir a substituição de 

conselheiros entre um módulo e outro, e até mesmo uma quebra no número de participantes 

da turma, fato observado nas turmas realizadas em 2010; 

Em decorrência, modificações no percurso da atividade tiveram que ser implementadas. São elas: 

• Adequação na abordagem dos conteúdos tratados no curso, uma vez que os Centros foram 

criados recentemente e consequentemente os Conselhos. De uma forma geral, esperava-se 

que os conselheiros – público-alvo desta formação – tivessem pouca ou nenhuma 

experiência de atuação; 

• Adaptação da discussão sobre os territórios de identidade, que passou a ser distribuída em 

várias aulas, porém com menor relevância, em função da grande maioria dos Centros 

participantes serem estaduais e temáticos; 

• Supressão do Trabalho Intermódulos que foi inserido para ser realizado através de um 

trabalho em grupo, quando da atividade de elaboração dos Planos de Ação dos Conselhos. 

Em 06 a 10 de junho de 2011 executamos o cursos de formação para gestores, terceira turma neste 

convênio. Participaram 40 gestores representando 15 Centros Estaduais e Territoriais de Educação 

Profissional da Bahia, entre diretores e vice-diretores. 

As duas turmas de conselheiros foram executadas quase que simultanemente: Turma 8 de 24 a 28 

de outubro e a Turma 9 de 25 a 29, no mesmo Hotel em Salvador. O regime de imersão possibilitou 

que os conselheiros das duas turmas se integrassem.  

Participaram 56 conselheiros de 10 Centros Estaduais e Territoriais de Educação Profissional da 

Bahia. 

A avaliação da realização das Turmas 8 e 9, em 2011, neste outro formato foi positiva pois, o 

percurso se mostrou eficiente e as adaptações eficazes, do ponto de vista do processo de 

aprendizagem. 
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VII. ANEXOS – RELATÓRIOS CIRCUNSTANCIADOS DAS TRÊS TURMAS DO 
CURSO DE FORMAÇÃO DE GESTORES 
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I. APRESENTAÇÃO 

O presente relatório descreve e sistematiza os resultados do Iº Curso de Capacitação de Gestores 

dos Centros Estaduais e Territoriais de Educação Profissional, realizado nos dias 21 a 25 de 

setembro de 2009, em Salvador, no âmbito do Projeto: Desenvolvimento Metodológico, 

Formação, Produção de Dados Estratégicos e de Ferramentas de Apoio à Gestão da Educação 

Profissional da Bahia (CONVÊNIO Nº 524/2008 SECRETARIA DA EDUCAÇÃO/SUPROF – 

DIEESE). 

O Curso teve como objetivo geral capacitar os gestores dos Centros Estaduais e Territoriais de 

Educação Profissional da Bahia, para conhecer as diretrizes da SUPROF, discutir a estratégia e 

planejar a execução do projeto de implantação dos Conselhos Gestores dos Centros de EP na Bahia. 

No primeiro dia tivemos a abertura dos trabalhos com a apresentação dos participantes, e, em 

seguida, uma apresentação sucinta do Projeto. Iniciamos o nosso percurso refletindo sobre a 

sociedade em que vivemos hoje, suas características, suas instituições, sua representação, os atores 

sociais, os conflitos de interesses, as demandas sociais e outros aspectos constituintes de uma 

sociedade capitalista  

A seguir pudemos tratar da democracia, da participação social, das políticas públicas e dos 

conselhos gestores de políticas públicas.  Discutimos a democracia à luz da nossa Constituição e do 

significado do Estado democrático de direito. As políticas públicas foram classificadas de acordo 

com os tipos, por exemplo, distributivas, compensatórias, universalistas, focalizadas. Os conselhos 

foram analisados historicamente, até chegarmos numa possibilidade atual, os conselhos gestores de 

políticas públicas. Trouxemos as diversas possibilidades de participação social e os conselhos como 

uma delas. 

No terceiro dia discutimos desenvolvimento, a educação profissional e os territórios. Iniciamos 

problematizando o conceito de desenvolvimento para ampliá-lo e posteriormente questionar sobre o 

papel do Estado enquanto promotor e indutor do desenvolvimento. Analisamos alguns planos 

nacionais de desenvolvimento situando-os sem seu contexto histórico, social e econômico. Em 

seguida pudemos olhar para os territórios de identidade, representados pelos participantes, para 

analisar suas possibilidades de desenvolvimento e o papel que a Educação Profissional pode 

cumprir nesta direção.  

Ainda no terceiro dia a diretora da SUPROF/DIRDEP, professora Maria Tereza Lemos Vilaça 

apresentou o Projeto Político Pedagógico do Plano de Educação Profissional da Bahia trabalhando o 

conceito de Trabalho como principio educativo.  

No quarto dia o superintendente da SUPROF - Antonio Almerico Biondi Lima abordou os aspectos 

de controle e participação social na implantação do Plano de EP da Bahia, concluindo com o 

desenho de uma proposta de composição para o Conselho Escolar dos Centros Estaduais e 

Territoriais de Educação Profissional da Bahia.  
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No último dia voltamos à discussão inicial sobre a estratégia de implantação dos Conselhos Escolar 

dos Centros Estaduais e Territoriais de Educação Profissional da Bahia. Recuperamos o papel dos 

gestores como condutores deste processo e, após uma breve introdução ao Planejamento Estratégico 

Situacional, propusemos reflexões sobre a importância do planejamento para executar esta 

estratégia com eficácia. Divididos em grupos, os participantes desenharam um plano de ação para 

implantação dos conselhos, levando-se em consideração os atores sociais relevantes, prazos e 

responsáveis por cada ação a ser desenvolvida. Em seguida foi proposta uma atividade pós-curso, 

com carga horária de 20 horas, para ser utilizada no detalhamento do plano inicial discutindo-o com 

os demais gestores, com o colegiado escolar, entre outros. A versão final do plano de trabalho 

deverá ser enviada à coordenação do curso. 

Na seqüência os participantes debateram questões como a gestão escolar a partir dos conselhos, 

abordando questões como a sua composição, paridade, escolha dos representantes, relação com os 

colegiados escolares existentes, infra-estrutura e articulação com os arranjos produtivos locais e 

poderes públicos constituídos. 

No encerramento os participantes realizaram as avaliações coletivas e individuais encaminhadas 

pela coordenação. 

Participaram 27 gestores representando 14 Centros Estaduais e Territoriais de Educação 

Profissional da Bahia, entre diretores e vice-diretores. Da equipe do DIEESE 10 técnicos foram 

envolvidos, atuando como coordenadores, professores e participantes.  
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II. DESCRIÇÃO DO EVENTO  

1. TIPO DE ATIVIDADE: Curso 

• NOME: I Curso de Capacitação de Gestores dos Centros Estaduais e Territoriais de Educação 

Profissional 

• LOCAL: Salvador-Ba 

• DATA: 21 a 25 de setembro de 2009 

2. DURAÇÃO 

• 40 horas presenciais e 20 horas pós-curso 

3. PROFESSORES E PALESTRANTES 

• Ana Claudia Moreira Cardoso – Doutora em Sociologia, Técnica do Escritório Nacional do 

DIEESE 

• Antonio Almerico Biondi Lima– Superintendente da SUPROF/SEC. 

• Lavínia Maria de Moura Ferreira – Economista, Técnica do DIEESE, Coordenadora do 

Projeto 

• Maria Tereza Lemos Vilaça- Diretora de Desenvolvimento da Educação Profissional 

DIRDEP/SUPROF 

• Maria Valéria Monteiro Leite – Matemática, Técnica em Educação da Coordenação de 

Educação do DIEESE e coordenadora do Subprojeto I 

• Rodrigo Rosa da Silva – Cientista Social, Mestre em História Social e Técnico do Escritório 

Nacional do DIEESE. 

• Sérgio Eduardo Mendonça – Economista, Técnico do Escritório Nacional do DIEESE 

4. TEMAS TRATADOS 

• Apresentação dos participantes, do projeto e de seus produtos; 

• A Sociedade que vivemos; 

• Democracia, Participação Social, Políticas Públicas e Conselhos Gestores de Políticas 

Públicas; 

• Desenvolvimento, Educação Profissional e Territórios; 

• Trabalho e Educação, O Projeto Político Pedagógico do Plano de Educação Profissional da 

Bahia; 

• Controle e Participação Social no Plano de Educação Profissional da Bahia, Conselhos 

Escolares dos Centros de Educação Profissional e o Papel dos Gestores. 
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• Implantação dos Conselhos Escolares de Educação Profissional - elaboração de Plano de 

Trabalho; 

• Atividade Pós-Curso; 

• Avaliação e Encerramento. 

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

• BOBBIO, Norberto; MATTEUCCI, Nicola; PASQUINO, Gianfranco. Dicionário de 

política. 6. Ed. Brasília, DF: UNB, 1994. 

• BRASIL, Presidência da República. Plano Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social: 1963 – 1965: síntese. Brasília, DF, 1962. 

• BRASIL, Presidência da República. Programa de Metas do Presidente Juscelino 

Kubitschek: Estado do Plano de Desenvolvimento Econômico em 30 de junho de 1958. Rio 

de Janeiro, 1958. 

• BRASIL, Senado Federal. I PND – Plano Nacional de Desenvolvimento – Lei No 5.727, de 

04/11/1971. Brasília: Senado Federal. Trecho. Disponível em: 

http://www6.senado.gov.br/legislacao/ListaPublicacoes.action?id. Acesso em: 18 set. 2009. 

• BRASIL. Governo Federal. PAC - Programa de Aceleração do Crescimento. Brasília. 2007. 

Trecho. Disponível em: http://www.agenciabrasil.gov.br/noticias/2007/01/22/materia.2007-

01-22.1909859633/view. Acesso em: 18 set. 2009 

• CARVALHO, Maria do Carmo A. A. Conselhos: o que são e para que servem. São Paulo: 

Instituto Polis 1998. 

• GOVERNO DA BAHIA, Decretos e Leis. Decreto nº 11.355 de 04 de dezembro de 2008. 

Diário Oficial do Estado da Bahia em 05 de dez. 2008. 

• GOVERNO DA BAHIA, Decretos e Leis. Portarias nº 8.676 e no 8.677/09. Diário Oficial do 

Estado da Bahia, Salvador, 17 abr. 2009. 

• GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA. Plano Plurianual 2008-2011. Estratégia de 

Desenvolvimento Econômico Sustentável da Bahia. Disponível em: 

http://www.seplan.ba.br/i_plano_plurianual.htm. Acesso em: 02/02/2009 

• GOVERNO DA BAHIA, Secretaria da Educação. Lei nº 11.043 de 09 de maio de 2008. 

Salvador, 2008. Diário Oficial do Estado da Bahia em 11 de maio de 2008.  

• HOBSBAWN, Eric, J. A era dos extremos: o breve século XX: (1914-1991). São Paulo: 

Companhia das Letras, 1995. 

• INSTITUTO PÓLIS. Política pública como garantia de direitos. Repente: Participação 

popular na construção do poder local, São Paulo, n. 26, dez. 2006 
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• Plano de Trabalho do Projeto: Desenvolvimento Metodológico, Formação, Produção de 

Dados Estratégicos e de Ferramentas de Apoio à Gestão da Educação Profissional da 

Bahia (CONVÊNIO Nº 524/2008 SECRETARIA DA EDUCAÇÃO/SUPROF – DIEESE) 

• TEIXEIRA, Ana Claudia. Até onde vai a participação cidadã? Le Monde Diplomatique 

Brasil, fev. 2008. pgs. 6-7. 

6. RECURSOS PEDAGÓGICOS 

• Aula dialogada; 

• Representação com materiais concretos; 

• Trabalhos em grupo; 

• Apresentação de slides; 

• Produção de cartazes sínteses das discussões; 

• Exibição de filmes e vídeos; 

• Levantamento de senso comum através de exercício. 

7. MATERIAL DIDÁTICO 

• Textos para leitura; 

• Flip chart; 

• Data show; 

• Computador. 



 
 

CONVÊNIO SECRETARIA DA EDUCAÇÃO/SUPROF nº 524/2008 – DIEESE 

III. PROGRAMA  

PROJETO SUPROF/DIEESE 

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO, FORMAÇÃO, PRODUÇÃO DE DADOS 

ESTRATÉGICOS E DE FERRAMENTAS DE APOIO À GESTÃO DA EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL DA BAHIA  

SUBPROJETO I – DESENVOLVIMENTO DE METODOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO, ASSESSORIA E 

FORMAÇÃO DE CONSELHEIROS DE CENTROS TERRITORIAIS E ESTADUAIS DE EDUCAÇÃO 
I CURSO DE CAPACITAÇÃO DE GESTORESDOS CENTROS ESTADUAIS E 

TERRITORIAIS DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

Salvador/Bahia - 21 a 25 de Setembro de 2009 

Data Manhã Tarde 

Segunda – 21/09/09 

− Abertura 

− Apresentação dos participantes 

− Apresentação do Projeto 

− A sociedade em que vivemos 

− A sociedade em que vivemos 
(cont.) 

Terça – 22/09/09 

− Democracia e Participação 
Social 

− Exibição do Filme: Quando tudo 
começa 

− Políticas Públicas 

− Os Conselhos Gestores de 
Políticas Públicas 

Quarta – 23/09/09 − Desenvolvimento, Educação 
Profissional e Territórios 

− Desenvolvimento, Educação 
Profissional e Territórios (cont.) 

− Trabalho e Educação: O Projeto 
Político Pedagógico do Plano de 
Educação Profissional da Bahia 

Quinta – 24/09/09 
− Controle e participação social no 

Plano de Educação Profissional 
da Bahia 

− Conselhos Escolares dos Centros 
de Educação Profissional: Papel 
dos Gestores 

Sexta – 25/09/09 
− Implantação dos Conselhos 

Escolares: Elaboração do Plano 
de Trabalho 

− Atividade pós – curso 

− Avaliação e encerramento 
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IV. AVALIAÇÃO 

PONTOS POSITIVOS 

• O conteúdo. Os temas trabalhados foram elementos norteadores para o papel do articulador 
com o mundo do trabalho; 

• Metodologia, material didático, dinâmica e criatividade; 

• Equipe do DIEESE; 

• O grupo de gestores; 

• A discussão sobre Controle e participação social. A participação do Prof. Almerico foi 
avaliada como muito proveitosa e esclarecedora; 

• A simplicidade e competência da equipe do DIEESE; 

• A atividade em grupo sobre os territórios onde o grupo pode se integrar, conhecer a realidade 
de cada território e compartilhar; 

• A presença e participação da SUPROF; 

• A oportunidade de participar da construção de um projeto educacional. 

SUGESTÕES 

• Participação da equipe da SUPROF em todo o curso; 

• Atividades culturais coletivas para propiciar uma maior integração do grupo, e momentos de 
lazer; 

• Equalizar melhor a distribuição de tempo, pois faltou tempo para algumas discussões; 

• Mais encontros; 

• Negociar para que a diária da sexta feira se estenda até o horário de viajar. 

PONTOS NEGATIVOS 

• Encerramento da diária do hotel, da sexta feira, às 14h00.  
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V. FOTOS DO EVENTO 
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VI. RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES 

 NO NOME CPF ENTIDADE 

1.  ALAN JOSÉ ALCÂNTARA DE FIGUEIREDO 564.841.515-04 
CETEP DA BACIA DO 

PARAMIRIM 

2.  ANA GEORGINA DA SILVA DIAS 855.152.211-68 DIEESE 

3.  ANA MÁRCIA PRADO LIMA 398.384.805-25 CETEP DO SISAL 

4.  ANA MARGARET SILVA SIMÕES 371.707.755-49 DIEESE 

5.  
ANETE MAGALHÃES DE OLIVEIRA 

BORGES 
550.967.355-98 CETEP PORTAL DO SERTÃO 

6.  CRISPIM NELSON DA SILVA 565.128.485-00 CETEP DO SEMI ÁRIDO 

7.  DANIEL CEZAR SANTOS 620.192.012-91 CETEP DO VALE DO JEQUIRIÇÁ 

8.  DANUZIA MARIA DE OLIVEIRA 234.257.175-53 CETEP DO SISAL 

9.  DENIZA DE QUEIROZ CARNEIRO 639.961.895-91 CETEP DO SEMI-ÁRIDO 

10.  ELIANA MÁRCIA ALVES MEDRADO 384.408.145-34 CEEP DA BAHIA 

11.  ERITAN ALVES DE OLIVEIRA 657.986.435-49 
CETEP DO MÉDIO RIO DE 

CONTAS 

12.  HELOISA BOAVENTURA 257.370.155-72 
CETEP DO SEMI-ÁRIDO DO 

NORDESTE II 

13.  JACKELINE TEIXEIRA NATAL 003.234.727-88 DIEESE 

14.  
JAGUARACYRA DA SILVA SOARES 

PEREIRA 
943.205.945-68 CETEP DO SERTÃO PRODUTIVO 

15.  
JAQUELINE DE AZEVEDO CHAVES 

SANTOS 
563.244.305-10 CETEP PORTAL DO SERTÃO 

16.  JOÃO PEREIRA DE MOURA 461.397.295-72 
CETEP DO MÉDIO RIO DE 

CONTAS 

17.  JOSÉ AGOSTINHO PORTO 263.503.431-15 CETEP DO OESTE BAIANO 

18.  JOSÉ VALDO SANTANA BEZERRA 568.293.615-91 
CETEP DO SERTÃO DO SÃO 

FRANCISCO 

19.  MARCIAL SÁVIO COSTA CONCEIÇÃO 293.979.445-68 CEEP DA BAHIA 

20.  
MARIA ADÉLIA CAVALCANTE SILVA 

ROCHA 
029.870.914-78 CETEP DE ITAPARICA 

21.  MARIA APARECIDA CÂMARA 704.978.935-68 CETEP DO OESTE BAIANO 

22.  MARIA DE LOURDES ANDRADE DA SILVA 262.131.925-49 CETEP DE ITAPARICA 
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 NO NOME CPF ENTIDADE 

23.  
MARIA DO SOCORRO LEITE 

VASCONCELOS 
165.887.625-34 CETEP DE IRECÊ 

24.  MARIA INEZ SILVA SANTOS DIAS 252.572.185-34 
CETEP DA BACIA DO 

PARAMIRIM 

25.  MARIA IZALTINA DE JESUS GÓES DUARTE 084.922.475-68 CETEP DA RMS 

26.  MARIA JOSENEIDE PEREIRA MAGALHÃES 414.971.715-04 
CETEP DO SEMI-ÁRIDO 

NORDESTE II 

27.  
MARIA LUCIA DO NASCIMENTO 

FERNANDES 
239.040.624-68 

CETEP DO SERTÃO DO SÃO 

FRANCISCO 

28.  MARIA MÁRCIA BISPO DOS SANTOS 274.384.905-30 CETEP DA RMS 

29.  NÁDIA VIEIRA SOUZA 009.272.615-10 DIEESE 

30.  RAIMUNDO ALBERTO CAVALCANTE 222.533.355-68 CETEP DE IRECÊ 

31.  
ROSANY KÁTIA VILASBOAS MOREIRA 

SILVA 
901.306.855-34 CETEP DO SERTÃO PRODUTIVO 

32.  VICENTE SOUZA COUTINHO 929.334.835-72 DIEESE 
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I. APRESENTAÇÃO 

O presente relatório descreve e sistematiza os resultados do IIº Curso de Capacitação de Gestores 

dos Centros Estaduais e Territoriais de Educação Profissional, realizado nos dias 16 a 20 de 

novembro de 2009, em Salvador, no âmbito do Projeto: Desenvolvimento Metodológico, 

Formação, Produção de Dados Estratégicos e de Ferramentas de Apoio à Gestão da Educação 

Profissional da Bahia (CONVÊNIO Nº 524/2008 SECRETARIA DA EDUCAÇÃO/SUPROF – 

DIEESE). 

O Curso teve como objetivo geral capacitar os gestores dos Centros Estaduais e Territoriais de 

Educação Profissional da Bahia, para conhecer as diretrizes da SUPROF, discutir a estratégia e 

planejar a execução do projeto de implantação dos Conselhos Escolares dos Centros de EP na 

Bahia. 

No primeiro dia houve a abertura dos trabalhos com a apresentação dos participantes, a 

apresentação sucinta do Projeto e em seguida, a apresentação do Programa do Curso. O percurso 

iniciou-se com uma reflexão sobre a sociedade em que vivemos, caracterizando-a e elencando suas 

instituições, sua representação, os atores sociais relevantes, as demandas sociais e outros aspectos 

constituintes desta sociedade atual. 

A seguir passou-se a discutir os valores da sociedade capitalista.  Através de uma aula dialogada 

tratou-se das necessidades básicas dos cidadãos e dos conflitos de interesses que caracterizam essa 

sociedade. Comparou-se historicamente as diferentes formas de organização da sociedade e seus 

respectivos valores bem como o trabalho, enquanto relação social, foi se modificando ao longo do 

tempo.  

Já no segundo dia pode-se discutir a respeito da relação entre Trabalho e Educação. O trabalho 

como princípio educativo, e a separação entre a escola e o mundo do trabalho.    

Por fim, foi analisada e discutida uma pesquisa sobre o jovem e o mundo do trabalho, tratando de 

uma experiência de política pública na área de Trabalho e Educação. 

Ainda no segundo dia iniciou-se uma discussão perfazendo o percurso entre o que é democracia, 

participação social, políticas públicas e os conselhos gestores de políticas públicas. Foi discutido 

como as demandas sociais chegam até o Estado democrático para se tornarem políticas públicas. 

Analisou-se historicamente os tipos de conselhos, suas funções, aprofundando a análise dos 

conselhos gestores de políticas públicas.  

No terceiro dia à tarde a discussão iniciou-se pela temática do Desenvolvimento, Educação 

Profissional e Territórios. Em primeiro lugar tratou-se das diversas dimensões do desenvolvimento, 

econômica, social, cultural e ambiental e o conceito de sustentabilidade. Os vários âmbitos do 

desenvolvimento também foram abordados como, o local, o regional, o territorial e o nacional. 

Analisou-se, de forma sucinta, os diversos planos nacionais de desenvolvimento, o PND, o Plano de 

Metas, o Plano Real e o PAC, considerando o contexto em que foram implementados. 
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Ainda no terceiro dia, através de aula dialogada discutiu-se a concepção de Território de Identidade. 

A partir desta discussão foi proposto um trabalho em grupos, onde os participantes se debruçaram 

sobre os desafios e as potencialidades do desenvolvimento de seu território.  

No quarto dia o superintendente da SUPROF - Antonio Almerico Biondi Lima abordou o controle e 

a participação social na implantação do Plano de Educação Profissional da Bahia. O 

superintendente destacou, entre as medidas consideradas fundamentais para a participação e o 

controle social dessa política pública, os Conselhos Escolares dos Centros de Educação Profissional 

da Bahia. 

No período da tarde deu-se continuidade à discussão dos Territórios de Identidade e sobre o papel 

dos Centros de Educação Profissional para a construção e consolidação desta “nova” identidade. 

No último dia, a coordenadora da SUPROF/DIRDEP apresentou o Projeto Político Pedagógico do 

Plano de Educação Profissional da Bahia, baseado na concepção de trabalho como principio 

educativo.  

Para finalizar foi discutido o papel dos gestores na implantação dos Conselhos Escolares dos 

Centros de Educação Profissional. À luz desta discussão foi elaborado o Plano de Trabalho 

contendo um Plano de Ação para a implantação dos Conselhos Escolares, considerando-se as 

Diretrizes, as Prioridades e as Ações com prazos e responsáveis por cada ação a ser desenvolvida. 

Em seguida foi encaminhada a atividade pós-curso com carga horária de 20 horas, para ser utilizada 

como detalhamento do plano inicial, devendo ser discutida com os demais gestores, com o 

colegiado escolar, entre outros.  

No encerramento os participantes realizaram avaliações do curso, coletivas e individuais, 

encaminhadas pela coordenação. 

Participaram 32 gestores representando 21 Centros Estaduais e Territoriais de Educação 

Profissional da Bahia, entre diretores e vice-diretores. Da equipe do DIEESE, 08 técnicos 

participaram, atuando como: coordenadores, professores e participantes.  
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II. DESCRIÇÃO DO EVENTO  

1. TIPO DE ATIVIDADE: Curso 

• NOME: II Curso de Capacitação de Gestores dos Centros Estaduais e Territoriais de Educação 

Profissional 

• LOCAL: Salvador-Ba 

• DATA: 16 a 20 de novembro de 2009 

2. DURAÇÃO 

• 40 horas presenciais e 20 horas pós-curso 

3. PROFESSORES E PALESTRANTES 

• Antonio Almerico Biondi Lima– Superintendente da SUPROF/SEC. 

• Ariedalva Lopes Brito – Coordenadora Geral da Diretoria de Desenvolvimento da Educação 

Profissional - DIRDEP. 

• Lavínia Maria de Moura Ferreira – Economista, Técnica do DIEESE, Coordenadora do 

Projeto. 

• Maria Valéria Monteiro Leite – Matemática, Técnica em Educação da Coordenação de 

Educação do DIEESE e coordenadora do Subprojeto. I 

• Racy Magalhães Tanajura – Coordenadora Pedagógica da Diretoria de Desenvolvimento da 

Educação Profissional – DIRDEP. 

• Rodrigo Rosa da Silva – Cientista Social, Mestre em História Social e Técnico em Educação 

da coordenação de educação do DIEESE. 

• Suzanna Sochaczewski – Cientista Social, Doutora em Sociologia e técnica em Educação da 

Coordenação de Educação do DIEESE. 

4. TEMAS TRATADOS 

• Apresentação dos participantes, do projeto e de seus produtos; 

• A Sociedade que vivemos; 

• Trabalho e Educação; 

• Democracia, Participação Social, Políticas Públicas e Conselhos Gestores de Políticas 

Públicas; 

• Desenvolvimento, Educação Profissional e Territórios; 

• Controle e Participação Social no Plano de Educação Profissional da Bahia, Conselhos 

Escolares dos Centros de Educação Profissional e o Papel dos Gestores; 
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• Trabalho e Educação, e o Projeto Político Pedagógico do Plano de Educação Profissional da 

Bahia; 

• Implantação dos Conselhos Escolares de Educação Profissional - elaboração de Plano de 

Trabalho; 

• Atividade Pós-Curso; 

• Avaliação e Encerramento. 

 

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

• ALMEIDA. André Abreu. Novos indicadores para as verdadeiras riquezas. Paris: 

Foudation Daniele Mitterrand, [2007]. Cooperação Internacional. 

• BOBBIO, Norberto; MATTEUCCI, Nicola; PASQUINO, Gianfranco. Dicionário de 

política. 6. Ed. Brasília, DF: UNB, 1994. 

• BRASIL, Presidência da República. Plano Nacional de Desenvolvimento Econômico e 

Social: 1963 – 1965: síntese. Brasília, DF, 1962. 

• BRASIL, Presidência da República. Programa de Metas do Presidente Juscelino 

Kubitschek: Estado do Plano de Desenvolvimento Econômico em 30 de junho de 1958. Rio 

de Janeiro, 1958. 

• BRASIL, Senado Federal. I PND – Plano Nacional de Desenvolvimento – Lei No 5.727, de 

04/11/1971. Brasília: Senado Federal. Trecho. Disponível em: 

http://www6.senado.gov.br/legislacao/ListaPublicacoes.action?id. Acesso em: 18 set. 2009. 

• BRASIL. Governo Federal. PAC - Programa de Aceleração do Crescimento. Brasília. 2007. 

Trecho. Disponível em: http://www.agenciabrasil.gov.br/noticias/2007/01/22/materia.2007-

01-22.1909859633/view. Acesso em: 18 set. 2009 

• CARVALHO, Maria do Carmo A. A. Conselhos: o que são e para que servem. São Paulo: 

Instituto Polis 1998. 

• DIEESE. *A concepção de educação do DIEESE*. São Paulo: DIEESE, [200-]. 

• FURTADO, Jorge. Ilha das Flores. Brasil, 1989. Curta metragem, 13 min. Color, bitola 35 

mm. 

• GOHN, Maria da Glória. Conselhos gestores e participação sociopolítica. São Paulo: 

Cortez, 2003. (Questões da minha época, 15). 

• GOVERNO DA BAHIA, Decretos e Leis. Decreto nº 11.355 de 04 de dezembro de 2008. 

Diário Oficial do Estado da Bahia em 05 de dez. 2008. 
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• GOVERNO DA BAHIA, Decretos e Leis. Portarias nº 8.676 e no 8.677/09. Diário Oficial do 

Estado da Bahia, Salvador, 17 abr. 2009. 

• GOVERNO DA BAHIA, Secretaria da Educação. Lei nº 11.043 de 09 de maio de 2008. 

Salvador, 2008. Diário Oficial do Estado da Bahia em 11 de maio de 2008.  

• GOVERNO DA BAHIA, SEPLAN. Estratégia de desenvolvimento econômico sustentável 

da Bahia: PPA 2008/2012. Salvador, 2008. 

• GOVERNO DO ESTADO DA BAHIA. Plano Plurianual 2008-2011. Estratégia de 

Desenvolvimento Econômico Sustentável da Bahia. Disponível em: 

http://www.seplan.ba.br/i_plano_plurianual.htm. Acesso em: 02/02/2009 

• HOBSBAWN, Eric, J. A era dos extremos: o breve século XX: (1914-1991). São Paulo: 

Companhia das Letras, 1995. 

• INSTITUTO PÓLIS. Política pública como garantia de direitos. Repente: Participação 

popular na construção do poder local, São Paulo, n. 26, dez. 2006 

• Plano de Trabalho do Projeto: Desenvolvimento Metodológico, Formação, Produção de 

Dados Estratégicos e de Ferramentas de Apoio à Gestão da Educação Profissional da 

Bahia (CONVÊNIO Nº 524/2008 SECRETARIA DA EDUCAÇÃO/SUPROF – DIEESE) 

• SANTOS, Milton. Guerra dos lugares. In: ________. O país distorcido: o Brasil, a 

globalização e a cidadania. São Paulo: Publifolha, 2002. 

• SISTEMA PED. Os negros no mercado de trabalho da região metropolitana de Salvador: 

a desigualdade entre negros e não-negros no mercado de trabalho no período 2004-2008. São 

Paulo: DIEESE, 2009. 

• SOCHACZEWSKI, Suzanna. *Educação, trabalho e vida*: a concepção de educação do 

DIEESE. São Paulo: DIEESE, [200-].  

• TAVERNIER, Bertrand. Quando tudo começa. França, 1999. Longa metragem, 105 min. 

Color, Bitola 35 mm. 

• TEIXEIRA, Ana Claudia. Até onde vai a participação cidadã? Le Monde Diplomatique 

Brasil, fev. 2008. pag. 6-7. 

 

6. RECURSOS PEDAGÓGICOS 

• Aula dialogada; 

• Representação com materiais concretos; 

• Trabalhos em grupo; 

• Apresentação de slides; 
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• Produção de cartazes sínteses das discussões; 

• Exibição de filmes e vídeos; 

• Levantamento de senso comum através de exercícios. 

7. MATERIAL DIDÁTICO 

• Textos para leitura; 

• Flip chart; 

• Data show; 

• Computador. 
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III. PROGRAMA  

PROJETO: “DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO, FORMAÇÃO, PRODUÇÃO DE DADOS 

ESTRATÉGICOS E DE FERRAMENTAS DE APOIO À GESTÃO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL DA 

BAHIA” 

SUBPROJETO I – DESENVOLVIMENTO DE METODOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO, ASSESSORIA E 

FORMAÇÃO DE CONSELHEIROS DE CENTROS TERRITORIAIS E ESTADUAIS DE EDUCAÇÃO 

PROFISSIONAL 

II CURSO DE CAPACITAÇÃO DOS GESTORES DOS CENTROS ESTADUAIS E TERRITORIAIS DE 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

16 A 20 DE NOVEMBRO DE 2009 – SALVADOR – BAHIA 

PROGRAMA DATA MANHÃ TARDE 

Segunda – 16/09/09 

− Abertura 

− Apresentação dos participantes  

− Apresentação do Projeto  

− Apresentação do Programa  

− A Sociedade em que vivemos 

− A Sociedade em que vivemos (cont.) 

 

Terça – 17/09/09 − Trabalho 

− Trabalho e Educação  

− Democracia, participação social, as 
políticas públicas e os Conselhos 
como instrumento de gestão de 
política pública 

Quarta – 18/09/09 

− Democracia, participação social, as 
políticas públicas e os Conselhos como 
instrumento de gestão de política 
pública (cont.) 

− Desenvolvimento, Educação 
Profissional e Territórios  

 

Quinta – 19/09/09 

− Controle e participação social no Plano 
de Educação Profissional da Bahia  

− Desenvolvimento, Educação 
Profissional e Territórios (cont.) 

− Desenvolvimento, Educação 
Profissional e Territórios (cont.) 

 

Sexta – 20/09/09 

− Trabalho e Educação: O Projeto 
Político Pedagógico do Plano de 
Educação Profissional da Bahia  

− Papel dos gestores dos Centros de EP, 
Planejamento Estratégico Situacional e 
Plano de Trabalho 

− Atividade pós-curso 

− Avaliação e encerramento 
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IV. AVALIAÇÃO (comentários extraídos das avaliações individuais dos participantes) 

 

PONTOS POSITIVOS  

• Os assuntos abordados e discutidos, a forma com que foram abordados os temas, a integração 

dos colegas e instrutores; 

• A forma meiga e delicada como sempre fomos tratados pelo apoio administrativo do DIEESE; 

• Local de realização, grupo de coordenação e aplicação do trabalho, entrosamento do grupo, 

conhecimento sobre realidades diversas, conteúdo e material didático; 

• O curso foi importante para a formação do CTEP; 

• O trabalho como um todo, feito pelo DIEESE. As informações e sua fundamentação teórica são 

de muita importância, e baseiam nossa argumentação para “servir” a toda comunidade para este 

tão importante projeto; 

• Dinâmicas de grupo, eloqüência e disponibilidade da equipe organizadora, administração do 

tempo diário; 

• Das metodologias utilizadas, das discussões engendradas e de como a concepção de educação 

profissional foi colocada: objetiva, vibrante e, acima de tudo, revolucionária; 

• Da simplicidade de todos os técnicos do DIEESE, da segurança demonstrada, do bom humor, do 

comprometimento em garantir o desenvolvimento do que foi planejado. 

• Além da formação proporcionada ao grupo, esse espaço e momento se fazem necessários 

também pela troca de experiência. 

SUGESTÕES 

• Curso dividido em duas etapas, pois no período de 5 dias contínuos, ao final do 5º dia, estamos 

todos muito cansados, além de ser complicado ficar uma semana inteira, principalmente no fim 

de ano; 

• Uma programação fora do espaço de trabalho, uma tarde (quarta-feira). Momento para processar 

informação e voltar no dia seguinte mais “ativo”; 

• Aplicação da formação para professores e coordenadores das unidades escolares e da DIREC; 

• Que as intervenções da SUPROF sejam programadas para horários próprios e específicos; 

• Mais dias ou menos conteúdo a serem trabalhados durante os próximos cursos; 

• Sugiro um espaço de participação cultural onde os centros possam mostrar as possibilidades do 

seu território; 

• Tempo maior para as discussões que são de grande relevância para a troca de informações e 

experiências; 
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• Continuidade deste tipo de evento. Nos ajuda muito nesta nova caminhada. 

PONTOS NEGATIVOS 

• A apresentação de Prof. Almerico ter sido substituída por outras questões; 

• Pouco tempo para algumas discussões; 

• De não poder tirar um tempo para o momento de lazer; 

• A brevidade do encontro; 

• Os cinco dias seguidos do curso, embora entenda a necessidade e as circunstâncias dessa opção. 

HOTEL 
☺ 

BOM 

� 

MÉDIO 

� 

RUIM 

Localização 22 - - 

Alimentação 20 02 - 

Acomodações 19 01 - 
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V. FOTOS DO EVENTO 
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VI. RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES 

 NO NOME CPF ENTIDADE 

1.  JOSONITA DA SILVA MARINHO 402.866.815-87 
CEEP BIOTECNOLOGIA E 

SAÚDE 

2.  RICARDO GUILHERME KUENZER 811.698.095-53 CEEP DE FEIRA DE SANTANA 

3.  HORÁCIO RAMOS PEREIRA FILHO 030. 082.745-87 
CEEP EM GESTÃO SEVERINO 

VIEIRA 

4.  ELIANE AZEVEDO PALMA CARVALHO 195.942.915-91 
CEEP EM LOGÍSTICA E 

TRANSPORTE LUIS PINTO DE 

CARVALHO 

5.  ZELZA SANTOS DE ALMEIDA 428.851.595-53 
CEEP EM LOGÍSTICA, 
TRANSPORTE E PRODUÇÃO 

INDUSTRIAL 

6.  ANA LÚCIA BRITTO DOS SANTOS 426.491.375-68 
CEEP EM SAÚDE ANÍSIO 

TEIXEIRA 

7.  EZEQUIAS SILVEIRA DOS SANTOS 911.336.885-00 CEEP SABERES DAS ÁGUAS 

8.  DILMA CÉLIA CERQUEIRA DE OLIVEIRA 471.823.695-91 CTEP DA BACIA DO JACUÍPE 

9.  IARA CAMPOS LIMA ALMEIDA 180.313.825-49 CTEP DA BACIA DO JACUÍPE 

10.  ADEMILDES BATISTA SILVA DE ANDRADE 182.478.815-00 
CTEP DA BACIA DO RIO 

CORRENTE 

11.  JOELIA DE MOURA FOGAÇA BELLO 492.285.525-49 
CTEP DA BACIA DO RIO 

CORRENTE 

12.  HOEL CARNEIRO DA SILVA 570.517.718-68 
CTEP DA CHAPADA 

DIAMANTINA 

13.  RODRIGO MARTINS SERPELONI 827.954.445-34 
CTEP DA CHAPADA 

DIAMANTINA 

14.  SUZY MARY SOUSA DE OLIVEIRA 547.430.285-15 CTEP DE ITAPETINGA 

15.  VERA LÚCIA MIRANDA DOS SANTOS 209.530.465-91 CTEP DE ITAPETINGA 

16.  ELIANE RAMOS SILVA 233.262.635-20 
CTEP DO AGRESTE DE 

ALAGOINHAS /LITORAL NORTE 

17.  REJEAN CARLOS DA COSTA SANTOS 898.142.745-34 
CTEP DO AGRESTE DE 

ALAGOINHAS/LITORAL NORTE 

18.  ANTÔNIA ARGOLO DE JESUS 166.498.505-00 CTEP DO BAIXO SUL 

19.  SUSIARA MOREIRA REIS COUTINHO 616.539.505-87 CTEP DO BAIXO SUL 

20.  EDSON CRUZ NASCIMENTO JUNIOR 033.916.536-71 CTEP DO EXTREMO SUL 

21.  JAIRO FRANCISCO AVELAR 567.685.595-91 CTEP DO EXTREMO SUL 
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 NO NOME CPF ENTIDADE 

22.  EDINETE FERREIRA DE OLIVEIRA 575.826.375-34 CTEP DO LITORAL SUL 

23.  MARIA ÂNGELA LUZ 240.650.055-15 CTEP DO LITORAL SUL 

24.  NAYARA CÉSAR ALMEIDA SILVA 011.448.785-51 
CTEP DO PIEMONTE DA 

DIAMANTINA 

25.  ANA PAULA SAMPAIO SANTIAGO BASTOS 954.338.645-53 
CTEP DO PIEMONTE DO 

PARAGUAÇU I 

26.  JUVENAL MORAIS DA SILVA 935.777.965-53 
CTEP DO PIEMONTE DO 

PARAGUAÇU I 

27.  VALDILENE CARLOS DE LIMA 943.447.525-20 
CTEP DO PIEMONTE DO 

PARAGUAÇU II 

28.  
VALDILENE MARIA SOUZA LEONE DA 

SILVA 
502.872.225-00 

CTEP DO PIEMONTE DO 

PARAGUAÇU II 

29.  EDINEUSA FERREIRA DA SILVA 503.719.595-00 
CTEP DO PIEMONTE NORTE DO 

ITAPICURU 

30.  PEDRO BARROS JÚNIOR 400.893.125-20 
CTEP DO PIEMONTE NORTE DO 

ITAPICURU 

31.  ERIVALDO RIBEIRO DOS SANTOS 379.944.415-72 CTEP DO RECÔNCAVO 

32.  EGRES PEREIRA DA SILVA QUINTEIRO 665.917.835-04 CTEP DO VELHO CHICO 

33.  ANA GEORGINA DA SILVA DIAS 855.152.211-68 DIEESE 

34.  NÁDIA VIEIRA SOUZA 009.272.615-10 DIEESE 

35.  VICENTE SOUZA COUTINHO 929.334.835-72 DIEESE 

36.  MILLA ARAÚJO DE ALMEIDA 011.174.865-83 SUPROF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

VII. LISTAS DE PRESENÇA 



 

 
 



 

 
 



 

  



 

 
 



 

 
 



 

 
 



 

 
 



 

 
 



 

  



 

 
 



 

 
 



 

 
 



 

 
 



 

 
 



 

 
 



 

 



 

 
 



 

 
 



 

 
 



                             

PROJETO 

Desenvolvimento Metodológico, Formação, Produção de Dados 

Estratégicos e de Ferramentas de Apoio à Gestão da Educação 

Profissional da Bahia 

Subprojeto I – Desenvolvimento de Metodologia de 

Implementação, Assessoria e Formação dos Conselheiros dos 

Centros Estaduais e Territoriais de Educação Profissional 

RELATÓRIO CIRCUNSTANCIADO 

III CURSO DE CAPACITAÇÃO DOS GESTORES DOS CENTROS 

ESTADUAIS E TERRITORIAIS DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 

Junho de 2011 
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I. APRESENTAÇÃO 

O presente relatório apresenta o desenvolvimento do III Curso de Capacitação dos Gestores dos 

Centros Territoriais e Estaduais de Educação Profissional, realizado nos dias 06 a 10 de junho de 

2011, no auditório do Hotel Monte Pascoal, situado a Av. Oceânica, 591 - Barra - Salvador - BA, 

no âmbito do Subprojeto I – Desenvolvimento de Metodologia de Implementação, Assessoria e 

Formação dos Conselheiros dos Centros Estaduais e Territoriais de Educação Profissional, 

integrante do Projeto: Desenvolvimento Metodológico, Formação, Produção de Dados 

Estratégicos e de Ferramentas de Apoio à Gestão da Educação Profissional da Bahia, 

CONVÊNIO Nº 524/2008 SECRETARIA DA EDUCAÇÃO/SUPROF – DIEESE). 

O III Curso de Capacitação dos Gestores dos Centros Territoriais e Estaduais de Educação 

Profissional passou a ser assim denominado após as mudanças efetuadas por solicitação da 

SUPROF no Produto 03, do termo aditivo 2010/2011, que tinha a seguinte formulação: 3.2 – 

Preparação e execução das Atividades de Formação (03 Cursos de 04 dias cada para cerca de 

100 participantes) cujo público alvo seria os Conselheiros que foram capacitados em 2010. Com a 

criação de novos Ceteps em 2010 e a conseqüente demanda por capacitação de seus gestores e a 

implantação dos Conselhos destes centros assim como a formação de conselheiros, a Suprof 

solicitou alterações neste subproduto que passa a ter a seguinte formulação: 

1.3 - Desenvolvimento e realização de Curso de Capacitação para Gestores dos Centros 

Territoriais e Estaduais da EP (01 Curso de capacitação de 40h para cerca de 30 pessoas) e 

passa a ser um subproduto do Produto 1: Desenvolvimento de Metodologia para 

implementação dos Conselhos dos Centros Territoriais e Estaduais da EP permanecendo 

este no mesmo Subprojeto I.  

 3.2 – Desenvolvimento e Concepção de Curso de Formação dos Conselheiros dos Centros 

Estaduais e Territoriais de Educação Profissional (02 Cursos de capacitação de 40h para 

cerca de 30 pessoas, cada) e passa a ser um subproduto do Produto 3: Desenvolvimento e 

realização de Curso de Formação dos Conselheiros dos Centros Estaduais e Territoriais de 

Educação Profissional permanecendo este no mesmo Subprojeto I. 

Este curso manteve os mesmos objetivos das duas edições anteriores do Curso de Gestores, 

realizados em 2009, isto é, discutir e refletir sobre os temas pertinentes ao plano de educação 

profissional da Bahia, sua concepção, diretrizes e objetivos e, ao mesmo tempo e com esta reflexão 

conceber e implementar um processo de intervenção voltado para implantação dos Conselhos dos 

Ceteps. 

No primeiro dia houve a abertura dos trabalhos com uma apresentação sucinta do DIEESE e em 

seguida perguntas e respostas acerca dos objetivos e natureza do departamento. Para a apresentação 

dos participantes foi proposta uma atividade com o objetivo de visualizar a distribuição geográfica 

dos Centros presentes, construindo o mapa da Bahia com os participantes. Em seguida, apresentou-

se o Programa do Curso.  
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O percurso iniciou-se ainda pela manhã e seguindo durante a tarde com uma reflexão sobre a 

sociedade em que vivemos, caracterizando-a e elencando suas instituições, sua representação, os 

atores sociais, os conflitos de interesses, as demandas sociais e outros aspectos constituintes de uma 

sociedade capitalista  

O segundo dia pela manhã e na primeira metade da tarde, seguindo o percurso desenvolvido, foi 

dedicado à reflexão sobre democracia, participação social e os conselhos. Aqui se discutiu a 

democracia à luz da Constituição de 1988 e do significado do Estado democrático e de direito. Os 

conselhos foram analisados historicamente e em seu contexto atual. Foram discutidas as diversas 

possibilidades de participação social e os conselhos gestores como uma delas. A tarde foi encerrada 

com a exibição do vídeo com a palestra “Controle e Participação Social no Plano de Educação 

Profissional da Bahia” proferida pelo Prof. Almerico Biondi. 

O terceiro dia iniciou com o debate sobre o tema Trabalho e Educação e as relações histórico-

ontológicas entre estas duas esferas da atividade humana relacionando este processo ao debate da 

noção de trabalho como princípio educativo, a relação entre conhecimento, saberes, técnicas e 

trabalho.  

O quarto dia foi dedicado a uma reflexão sobre o conceito de desenvolvimento, a partir de um 

exercício com os participantes, para posteriormente discutí-lo em suas diversas dimensões 

econômica, social, cultural, ambiental e político institucional entre outras. Os vários âmbitos do 

desenvolvimento também foram abordados como, o local, o regional, o territorial e o nacional e o 

papel do Estado enquanto promotor e indutor do desenvolvimento. A discussão é finalizada com 

uma reflexão sobre quais noções, conceitos e indicadores devem ser considerados para pensar o 

desenvolvimento do território. 

À tarde discutiu-se o tema Educação Profissional como Política Pública, a partir do resgate das 

reflexões desenvolvidas sobre a Sociedade e o Estado. Foi realizado um debate sobre o processo de 

formulação e implementação de uma política pública, analisando o papel das instituições, dos atores 

e ainda, os conflitos e interesses existentes nesse processo. Foi feita uma reflexão sobre as etapas e 

momentos necessários para a implantação de uma política pública, bem como, a Educação 

Profissional, e dos conflitos e desafios estabelecidos no processo de sua implementação como 

política pública. 

No último dia, foi discutido o papel dos gestores na implantação dos Conselhos dos Centros de 

Educação Profissional. À luz desta discussão foi elaborado o Plano de Trabalho contendo um Plano 

de Ação para a implantação dos Conselhos, considerando-se as diretrizes, as prioridades e as ações 

com prazos e responsáveis por cada ação a ser desenvolvida. 

No encerramento os participantes realizaram avaliações do curso, coletivas e individuais, 

encaminhadas pela coordenação. 
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Participaram 40 gestores representando 15 Centros Estaduais e Territoriais de Educação 

Profissional da Bahia, entre diretores e vice-diretores. Da equipe do DIEESE, 08 técnicos 

participaram, atuando como: coordenadores de turma e professores. 
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II. DESCRIÇÃO DO EVENTO 

1. TIPO DE ATIVIDADE: Curso 

• NOME: III Curso de Capacitação dos Gestores dos Centros Estaduais e Territoriais de 
Educação Profissional 

• LOCAL: Salvador - BA 

• DATA: 06 a 10 de junho de 2011 

2. DURAÇÃO 

• 40 HORAS  

3. PALESTRANTES E DEBATEDORES 

• José Inácio Ferreira Júnior – Graduado em Gestão de Políticas Públicas, Técnico do DIEESE 
da Coordenação de Educação 

• Lavínia Maria de Moura Ferreira – Economista, Técnica do DIEESE – Coordenadora do 
Projeto DIEESE/SUPROF 

• Maria Valéria Monteiro Leite – Matemática, Técnica do DIEESE da Coordenação de 
Educação – Coordenadora do Subprojeto I 

• Natã Silva Vieira – Sociólogo, Técnico do DIEESE – Projeto DIEESE/SUPROF 

• Rodrigo Rosa da Silva – Cientista Social, Técnico do DIEESE da Coordenação de Educação 

• Suzanna Sochaczewski – Cientista Social, Técnica do DIEESE da Coordenação de Educação 

4. TEMAS TRATADOS 

• A Sociedade em que vivemos 

• Democracia, controle e participação social e os Conselhos 

• A concepção e o papel dos Centros Estaduais  

• Trabalho e Educação 

• Desenvolvimento 

• Políticas Públicas e EP como política pública 

• Papel dos Gestores e Plano de Ação para a implantação dos Conselhos Escolares 

5. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

• BACELAR, T. A.. "Nordeste: heranças, oportunidades e desafios" in: Teoria e Debate nº 
77 - maio/junho 2008, São Paulo, SP.  

• BOBBIO, Norberto; MATTEUCCI, Nicola; PASQUINO, Gianfranco. Dicionário de 
política. 6. Ed. Brasília, DF: UNB, 1994. 

• CARVALHO, Maria do Carmo A. A. Conselhos: o que são e para que servem. São Paulo: 
Instituto Polis, 1998. 

• DOWBOR, L. "O debate sobre o PIB: estamos fazendo a conta errada" 2009. FURTADO, C. 
O mito de desenvolvimento econômico. Rio de janeiro, Paz e Terra, 2001. 

• GOVERNO DA BAHIA, Decretos e Leis. Decreto nº 11.355 de 04 de dezembro de 2008. 
Diário Oficial do Estado da Bahia em 05 de dez. 2008. 



 
 

CONVÊNIO SECRETARIA DA EDUCAÇÃO/SUPROF nº 524/2008 – DIEESE 

• HOBSBAWN, Eric, J. A era dos extremos: o breve século XX: (1914-1991). São Paulo: 
Companhia das Letras, 1995. 

• INSTITUTO PÓLIS. Política pública como garantia de direitos. Repente: Participação 
popular na construção do poder local, São Paulo, n. 26, dez. 2006. 

• MANFREDI, S. M. “A Educação Profissional ontem e hoje”,in: Educação Profissional no 
Brasil. São Paulo, Ed. Cortez, 2002. 

• SOCHACZEWSKI, Suzanna. Educação Trabalho e Vida. In: Juventude em Debate – 
Sindicalismo e Mercado de Trabalho São Paulo: CUT, 2007. 

• TEIXEIRA, Ana Claudia. Até onde vai a participação cidadã? Le Monde Diplomatique 
Brasil, fev. 2008. pgs. 6-7. 

6. RECURSOS PEDAGÓGICOS 

• Aula dialogada; 

• Representação com materiais concretos; 

• Trabalhos em grupo; 

• Apresentação de slides; 

• Produção de cartazes sínteses das discussões; 

• Exibição de filmes e vídeos; 

• Leitura de textos. 

7. MATERIAL DIDÁTICO 

• Textos para leitura; 

• Flip chart; 

• Data show; 

• Computador. 
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III. PROGRAMA  

PROJETO SUPROF/DIEESE 

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO, FORMAÇÃO, PRODUÇÃO DE DADOS ESTRATÉGICOS E DE 

FERRAMENTAS DE APOIO À GESTÃO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL DA BAHIA 

SUBPROJETO I – DESENVOLVIMENTO DE METODOLOGIA DE IMPLEMENTAÇÃO, ASSESSORIA E 

FORMAÇÃO DOS CONSELHEIROS DE CENTROS TERRITORIAIS E ESTADUAIS DE EDUCAÇÃO 

III CURSO DE CAPACITAÇÃO DOS GESTORES DOS CENTROS TERRITORIAIS E ESTADUAIS DE 

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL  

Salvador/BA - 06 a 10 de junho de 2011 

Programação 

DATA MANHÃ TARDE 

Segunda – 06/06/11 

• Abertura 

• Apresentação dos participantes  

• Apresentação do Programa  

• A Sociedade em que vivemos  

• A Sociedade em que vivemos (cont.) 

 

Terça – 07/06/11 • Democracia, controle e 
participação social e os Conselhos 

• Democracia, controle e participação social 
e os Conselhos  

• A concepção e o papel dos Centros 
Estaduais – (DVD)  

Quarta – 08/06/11 • Trabalho e Educação  • Trabalho e Educação 

Quinta – 09/06/11 • Desenvolvimento  
• Políticas Públicas e EP como política 

pública  

Sexta – 10/06/11 
• Papel dos Gestores e Plano de 

Ação para a implantação dos 
Conselhos Escolares  

• Certificação 

• Avaliação e encerramento 
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IV. AVALIAÇÃO 

PONTOS POSITIVOS 

• A equipe do DIEESE e os cursistas; 

• Os conteúdos; 

• Aulas esclarecedoras e claras; 

• A abordagem dos temas; 

• As apresentações das equipes; 

• As dinâmicas; 

• A integração do grupo; 

• O envolvimento dos gestores. 

SUGESTÕES 

• Que parte do curso seja feita à distância (leitura antecipada dos textos); 

• Haver mais encontros; 

• Controlar melhor o tempo das atividades; 

• Mais objetividade; 

• Unir prática e teoria; 

• Maior suporte da SUPROF; 

PONTOS NEGATIVOS 

• Ausência de representantes da SUPROF, pelo menos na abertura ou encerramento; 

• Atrasos e falta de controle com os horários; 

• Interferências; 

• Falta de alguns esclarecimentos pela ausência da SUPROF. 
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V. FOTOS DO EVENTO 
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VI. RELAÇÃO DOS PARTICIPANTES 

NO NOME ENTIDADE 
1.  

AGNALDO DOS SANTOS CEEP EM TEC. INF. E COMUNICAÇÃO 

2.  
ALAN FERNANDES PRAZERES CEEP DO VALE DO PARAGUAÇU 

3.  
ALÂNE BATISTA DOS SANTOS CEEP DO CAMPO MILTON SANTOS 

4.  
ALEXANDRO MOREIRA DA PAIXÃO CEEP EM PROC. E SERV. IND. IRMÃ DULCE 

5.  
ANA ELISABETH S. BRANDÃO ESCOLA DE DANÇA DA FUNCEB 

6.  
CLÉRIA NOGUEIRA NUNES CETEP DO EXTREMO SUL II 

7.  
CLEYDSON SÁ B. DO ROSÁRIO CEEP DO VALE DO PARAGUAÇU 

8.  
DENIS RIOS DALTRO CEEP EM TEC. INF. E COMUNICAÇÃO 

9.  
EDNALVA C. DA ENCARNAÇÃO CEEP EM PROC. E SERV. IND. IRMÃ DULCE 

10.  
FÁBIO FERREIRA DOS SANTOS 

CEEP EM CONTROLE E PROC. IND. NEWTON 

SUCUPIRA 
11.  

GILVÂNIA VALOIS MORAIS CEEP EM TEC. INF. E COMUNICAÇÃO 

12.  
GILZETE SOUZA DOS SANTOS CEEP OCEANO 

13.  
IRENE CARVALHO DE B. COTRIM CEEP EM SAÚDE E GESTÃO 

14.  
JORGE MOREIRA DE OLIVEIRA COLÉGIO EST. CARLOS C. DE MENEZES SANT´ANNA 

15.  
JOSELINA M. CRISTO DE SOUZA 

CEEP EM CONTROLE E PROC. IND. NEWTON 

SUCUPIRA 
16.  

LEVI OLIVEIRA BOA SORTE CEEP EM SAÚDE E GESTÃO 

17.  
LILIAN  MOURA  SILVA CETEP DE VITÓRIA DA CONQUISTA 

18.  
LUCIANE NUNES M. AMORIM CEEP EM SAÚDE TANCREDO NEVES 

19.  
LUIZ HENRIQUE SOUZA TEIXEIRA COLÉGIO EST. CARLOS C. DE MENEZES SANT´ANNA 

20.  
MÁRCIO MOREIRA BORRI CEEP OCEANO 

21.  MARCOS ROBERTO E.  DOS 

SANTOS 
CETEP DO EXTREMO SUL 

22.  
MARIA APARECIDA DOS SANTOS CEEP EM SAÚDE TANCREDO NEVES 

23.  
MARIA VIRGÍNIA M. O. COSTA ESCOLA DE DANÇA DA FUNCEB 

24.  
MICHELE CRISTINA P. DE JESUS CEEP ÁUREO DE OLIVEIRA FILHO 
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NO NOME ENTIDADE 
25.  

NELITA DÓRIA DOS SANTOS CEEP OCEANO 

26.  
RAFAEL J. O. CARVALHO CEEP DO CAMPO MILTON SANTOS 

27.  
REJANE MARIA S.  DOS SANTOS CEEP DO VALE DO PARAGUAÇU 

28.  
RICARDO GUILHERME KUENTZER CEEP ÁUREO DE OLIVEIRA FILHO 

29.  
RITA FERREIRA DE AQUINO ESCOLA DE DANÇA DA FUNCEB 

30.  
ROSANI GENTIL DE OLIVEIRA CEEP DO CAMPO MILTON SANTOS 

31.  
RUI JOSÉ BRAGA DUARTE 

CEEP EM CONTROLE E PROC. IND. NEWTON 

SUCUPIRA 
32.  

SALOMÃO GOMES DE ALMEIDA CEEP ÁUREO DE OLIVEIRA FILHO 

33.  
SANDRA MARIA REIS DE OLIVEIRA COLÉGIO EST. CARLOS C. DE MENEZES SANT´ANNA 

34.  
SANDRA NAIRA O. BOA SORTE CEEP EM SAÚDE E GESTÃO 

35.  
SANDRA SILVA DAS VIRGENS CETEP DE VITÓRIA DA CONQUISTA 

36.  
SARA MENDES DE O. LIMA CETEP DO EXTREMO SUL 

37.  
SUZY MAGALHÃES DE ASSIS CETEP DO EXTREMO SUL II 

38.  
TELMA DE JESUS BALDASSO CEEP EM PROC. E SERV. IND. IRMÃ DULCE 

39.  
VERÔNICA DA SILVA RIBEIRO CEEP EM ARTES E DESIGN 

40.  
YANE APARECIDA M. LUZ CETEP DE VITÓRIA DA CONQUISTA 

 

 



 

 

VII. LISTAS DE PRESENÇA  
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